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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Introdução: A saúde mental no 
Brasil tem sofrido uma reorientação no seu 
modelo após a reforma psiquiátrica, através da 
reinserção do indivíduo com transtornos mentais 
na sociedade. Nesse contexto desafiador, foi 
situado o território de ensino teórico-prático em 
três instâncias de cuidados: a Unidade Básica 
de Saúde, a escola e o domicílio. Durante o 
ensino teórico-prático da disciplina de Habilidade 
Profissionais na Assistência em Saúde Mental 
e Psiquiatria do Curso de Graduação em 
Enfermagem de uma Universidade Federal, 
observou-se características importantes nos 
diários etnográficos desenvolvidos por discentes. 
Objetivo: Destacar a percepção do discente 
como autor do seu conhecimento científico e 
das experiências de aprendizagem. Método: É 
um estudo qualitativo, descritivo e documental 
do tipo pesquisa-ação, onde os dados foram 
extraídos dos diários etnográficos elaborados 
pelos graduandos. A análise evidenciou eixos 
de significado e significância e foi definido, com 
base na resolução Nº 466 de 12 de dezembro 
de 2012, que a submissão do estudo que utilizou 
bases secundárias, não identificadas, de acesso 
aberto, não tem necessidade de submissão ao 
Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: 
Através dos diários etnográficos foi possível 
identificar que o ensino teórico prático, por meio 
de visitas domiciliares, permitiu a identificação de 
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aspectos importantes para um atendimento humanizado, uma relação de confiança 
dos discentes com os usuários da unidade de saúde, identificar relações interpessoais 
importantes no processo saúde-doença do sujeito e criação de novos significados da 
complexidade do trabalho no cenário da saúde mental. Conclusão: É fundamental 
no ensino teórico-prático, conscientizar sobre a importância do ensino da saúde 
mental na enfermagem. O estudo possibilitará novas pesquisas, beneficiará outras 
instituições de ensino superior e conscientizará sobre a importância do ensino teórico-
prático no conhecimento científico.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Enfermagem, Saúde Mental, Atenção primária à 
Saúde, Visita Domiciliar.

ACTIVE METHODOLOGY IN LEARNING IN MENTAL HEALTH: GIVING 
NEW MEANING TO HOME VISITS

ABSTRACT: Introduction: Mental health in Brazil has undergone a reorientation in its 
model after the psychiatric reform, through the reinsertion of the individual with mental 
disorders in society. In this challenging context, the theoretical-practical teaching 
territory was located in three care instances: the Basic Health Unit, the school and the 
home. During the theoretical-practical teaching of the discipline of Professional Skill 
in Assistance in Mental Health and Psychiatry of the Undergraduate Nursing Course 
at a Federal University, important characteristics were observed in the ethnographic 
diaries developed by students. Objective: To highlight the perception of students 
as the author of their scientific knowledge and learning experiences. Method: It is a 
qualitative, descriptive and documentary study of the type of action research, where 
the data were extracted from the ethnographic diaries elaborated by the students. 
The analysis showed axes of meaning and significance and it was defined, based on 
resolution No. 466 of December 12, 2012, that the submission of the study that used 
secondary, unidentified, open access databases, does not need to be submitted to the 
Research Committee. Research Ethics. Results: Through the ethnographic diaries 
it was possible to identify that the theoretical and practical teaching, through home 
visits, allowed the identification of important aspects for humanized care, a relationship 
of trust between the students and the users of the health unit, identifying important 
interpersonal relationships in the subject’s health-disease process and the creation of 
new meanings of the complexity of work in the mental health scenario. Conclusion: It 
is essential in theoretical-practical teaching, to raise awareness about the importance 
of teaching mental health in nursing. The study will enable new research, benefit other 
higher education institutions and raise awareness of the importance of theoretical and 
practical teaching in scientific knowledge.
KEYWORDS: Nursing Education, Mental Health, Primary Health Care, Home 
Visitation.

INTRODUÇÃO
A saúde mental no Brasil tem sofrido uma reorientação no seu modelo após 

a reforma psiquiátrica, pois tem surgido a psiquiatria comunitária como forma de 
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reinserir o indivíduo com transtornos mentais na sociedade. A partir desse novo 
modelo, a equipe de saúde da família exerce um papel fundamental no que tange o 
cuidado com esses usuários. Sendo assim, faz-se necessário uma reorientação na 
prática assistencial das equipes de saúde da família. Isso fica evidenciado através 
da fala:

Nas últimas décadas, no bojo da Reforma Psiquiátrica em curso 
no país, temos acompanhado várias transformações no modelo de 
atenção em saúde mental, que priorizam ações voltadas para a 
inclusão social, cidadania e autonomia das pessoas portadoras de 
transtornos mentais. Entretanto, estas mudanças têm encontrado 
obstáculos para superar o modelo biomédico e hospitalocêntrico 
no campo da saúde mental. (CORREIA; BARROS; COLVERO, 2011 
p.1502).

Os docentes que tem que empreender esforços para não formar profissionais 
que utilizam do senso comum para pensar o cuidado do louco e da loucura, 
e entendemos que haja uma grande necessidade do ensino, no processo de 
formação acadêmica de gerar uma conscientização sobre a importância do ensino 
da enfermagem em saúde mental na Atenção Básica.

Segundo Miyai (2013) na atenção básica, o papel da enfermagem é de suma 
importância, pois cabe a enfermagem a coordenação de equipe, treinamentos, 
realização de visitas domiciliares.

Os currículos de Enfermagem tinham uma estrutura voltada para o modelo 
hospitalocêntrico, mas, nas últimas décadas foram transformados e adaptados de 
acordo com o contexto da saúde pública brasileira e os princípios do SUS (MORAIS 
& MANZIN, 2006), ou seja, um modelo que intervenha sobre os determinantes 
sociais do processo saúde-doença em todos os níveis de atenção e à prevenção 
de agravos.

O uso dessa Metodologia Ativa confronta o ensino tradicional das 
faculdades, caracterizado por retenção de informação, disciplinas 
fragmentadas e avaliações que exigem memorização, podendo 
levar os estudantes à passividade e aquisição de uma visão estreita 
e instrumental do aprendizado, promovendo carências de constante 
atualização (MELO; SANT’ANA; 2012 p.329).

No curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal Fluminense 
(campus Rio das Ostras), a disciplina saúde mental II desenvolve duas frentes 
do processo de ensino para as Habilidades Práticas em Enfermagem que são: a 
elaboração do diário etnográfico a partir da Aprendizagem Baseada em Problemas 
(ABP) vivenciados no cotidiano da unidade básica de saúde e durante a realização 
das visitas domiciliares e um período para reflexão da prática vivenciada.

As metodologias de ensino-aprendizagem propõem desafios a serem 
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superados pelos estudantes, possibilitando-os de ocupar o lugar de sujeitos na 
construção do conhecimento, participando da análise do processo assistencial, e 
colocando o professor como facilitador e orientador desse processo (BRASIL, 2013).

A Metodologia Ativa confronta o ensino tradicional das faculdades, 
caracterizado por retenção de informação, disciplinas fragmentadas e avaliações 
que exigem memorização, podendo levar os estudantes à passividade e aquisição 
de uma visão estreita e instrumental do aprendizado, promovendo carências de 
constante atualização (THIOLLENT, 1985).

O grande desafio da Metodologia Ativa é aperfeiçoar a autonomia individual 
e uma educação capaz de desenvolver uma visão do todo – transdisciplinar, que 
possibilita a compreensão de aspectos cognitivos, afetivos, socioeconômicos, 
políticos e culturais, constituindo uma prática pedagógica socialmente contextualizada 
(CORREIA, BARROS, COLVERO, 2011).

A ABP parte de um problema identificado na visita domiciliária que deve 
ser formulado em termos concretos, conciso e isento de distrações, dirigindo a 
aprendizagem a uma elaboração diária que é discutida no grupo tutorial docente, 
devendo incentivar o levantamento de hipóteses para explicá-lo, traçando objetivos 
que deverão ser estudados, para que uma nova discussão seja realizada para 
síntese e aplicação do novo conhecimento.

As visitas domiciliares são realizadas sistematicamente em mini-equipes 
compostas por graduandos de enfermagem e equipe da unidade de saúde em 
especial o agente comunitário de saúde que possui vínculo com os assistidos 
do território. Essa sistematização é descrita em sete passos propostos por 
Schmidt (Berbel, 1998): Leitura do problema; Identificação e esclarecimento de 
termos desconhecidos; Identificação dos problemas propostos pelo enunciado; 
Formulação de hipóteses explicativas para os problemas identificados com base 
no conhecimento prévio do estudante com resumo das hipóteses; Formulação dos 
objetivos de aprendizagem; Estudo individual dos assuntos levantados nos objetivos 
de aprendizagem; Retorno ao grupo tutorial para rediscussão do problema.

A aprendizagem baseada em problemas em saúde mental II, que é aplicada 
na Habilidade Prática de Enfermagem no campo da saúde coletiva com foco na 
saúde mental, tem como objetivo alcançar e motivar o discente, que diante do 
problema, detém, examina, reflete e relaciona sua história, passando a ressignificar 
suas descobertas (CORREIA, BARROS, COLVERO, 2011).

A problematização, proposta por Bordenave e Pereira (CORREIA, BARROS, 
COLVERO, 2011), utiliza o esquema do Método do Arco, de Charles Manguerez, que 
considera como pré-requisito da educação a realidade do indivíduo, suas vivências 
e experiências, seus saberes e conhecimentos prévios (BRASIL, 2007). O Arco de 
Manguerez é formado por cinco etapas, de acordo com a figura 1:
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Figura 1 - O Arco de Manguerez

Fonte: Mitre SM, 2008.

O objeto deste estudo tem como foco apresentar as habilidades práticas de 
enfermagem dos graduandos de enfermagem no oitavo período em sua formação 
acadêmica na metodologia ativa, com amostras dos dados secundários extraídos 
dos diários etnográficos elaborados no campo prático de aprendizado ao realizarem 
a visita domiciliária aos assistidos pela unidade básica de saúde no território da 
saúde coletiva.

Objeto: Narrativas etnográficas das experiências de aprendizado em saúde 
mental do graduando de enfermagem com a Visita domiciliária no campo da saúde 
coletiva.

JUSTIFICATIVA
Tradicionalmente o local e foco de experimentação do aprendizado 

historicamente desenvolveram-se nos serviços de atenção psicossocial e nos 
hospitais psiquiátricos. Realizar experimentação com graduandos de enfermagem 
com foco em saúde mental na atenção básica é um desafio em construção pela 
inovação do campo de prática e vivência no território, em contraponto aos serviços 
legitimados para a assistência ao portador de sofrimento psíquico como os CAPS, 
hospital dia, emergências psiquiátrica.

O graduando de enfermagem realiza o ensino teórico-prático da disciplina 
Saúde Mental II no oitavo período do curso de Enfermagem no campo da saúde 
coletiva, em especial em UBS do município de Casimiro de Abreu através de 
convênios entre a IES e a Secretaria Municipal de Saúde.

Objetivo: Destacar a percepção do discente como autor do seu conhecimento 
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científico e das experiências de aprendizagem.

MÉTODO
O caminho percorrido para atingir os objetivos propostos deste estudo 

qualitativo, descritivo e documental do tipo pesquisa-ação, consistiu na realização 
de estreita associação com a resolução de um problema coletivo, no qual os 
pesquisadores e os participantes representativos da situação da realidade a ser 
investigada estão envolvidos de modo cooperativo e participativo. 

Os dados para este estudo foram extraídos dos diários etnográficos 
elaborados por graduandos de enfermagem no segundo semestre de 2016 durante 
o ensino teórico prático da disciplina: Habilidades Profissionais na Assistência em 
Saúde Mental e Psiquiatria, inseridos no banco de dados para análise das unidades 
de significados, examinadas com o método de análise de conteúdo, categorizados e 
tabulados a partir de transcrições completas das unidades representativas.

A análise evidenciou eixos de significado e significância que expressaram 
a saturação em categorias de análise, e os eixos estruturantes deste estudo sobre 
a visita domiciliária como experiência de aprendizagem e habilidade prática de 
enfermagem. Após a consulta realizada ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Federal Fluminense, definiu-se, com base na resolução Nº 466 de 12 
de dezembro de 2012, que não é necessária à submissão deste estudo (BRASIL, 
2012). A pesquisa-ação utilizou bases secundárias, não identificadas, de acesso 
aberto e por este motivo não foi submetido ao CEP.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Estão expressos em quatro categorias de análise os dados encontrados 

após a saturação das unidades de significados encontradas a seguir. A primeira 
delas intitula-se por: Entendendo as demandas que surgem como tarefa nada fácil, 
expressa nas falas:

“A primeira visita foi realizada na residência de um usuário, 97 anos, casado, 
aposentado, evangélico. (...) Ao realizar o teste foi comprovado seu sofrimento 
mental, entretanto o resultado na nossa concepção pode ter sofrido influências 
da idade e das suas comorbidades, necessitando assim de uma avaliação mais 
especializada” (Q. F. S).

“(...) A sua filha possui uma cifose bem acentuada que talvez possa está 
relacionado aos cuidados prestados (banho, troca de fralda, alimentação, colocar 
a mãe na cama/cadeira etc.) por ela a mãe. Observamos que a filha se dedica 
arduamente aos pais e a casa, ficando sobrecarregada, contudo não reclama. Esse 
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cenário faz com que a mesma esqueça-se de se cuidar, o que é um problema que 
precisa de uma intervenção urgente, uma vez que, cabe a ela toda a responsabilidade 
dos cuidados aos pais. Além disso, o apego aos pais precisa ser trabalhado 
e acreditamos que já se deva conversar sobre a morte entendendo-a como um 
processo natural que faz parte da vida. Não conseguimos entender como em meio 
aquele caos de comorbidades e de dificuldades para acessar aos serviços de saúde 
especializados eles nos passavam que estavam mentalmente saudáveis, como se 
a mente deles fossem muito mais forte do que seus corpos envelhecidos” (Q. F.S).

“A família, na qual segundo ela, a mãe é muito pessimista, chora e reclama 
de muita dor. O seu pai é aposentado, porém está sem salário e essa situação é 
intensificada com a falta de suporte emocional da família” (J.L.S.).

A visita domiciliar é um instrumento que possibilita o desenvolvimento de 
práticas de saúde com os usuários, além da criação de vínculo com os mesmos e sua 
família. Sendo assim, é um local estratégico para o atendimento das demandas dos 
pacientes e é possível fazer orientações através das observações e da percepção 
do contexto em que o usuário está inserido. É possível observar que há falta de uma 
atuação orquestrada, de modo a fornecer o tratamento mais adequado ao paciente 
e a família.

O suporte familiar pode ser compreendido como manifestação de atenção, 
carinho e pode ser pensado como agente de proteção frente ao risco a doenças 
mentais, e agente amortecedor frente aos eventos estressantes, o que sustenta a 
criação de programas de prevenção e tratamento, visando ao restabelecimento da 
saúde. Segundo Souza, Baptista, Silva Alves (2008), a falta suporte familiar pode 
ser um fator de risco para doenças mentais tais como depressão, alterações bruscas 
de humor e ansiedade.

As demandas de pacientes com transtornos mentais surgem como tarefa 
nada fácil e inesperada porque existe uma diversidade e especificidades dos 
usuários do serviço de saúde. Com um olhar e ações humanizadas, a equipe 
multiprofissional composta também por enfermeiros que realizam visitas 
domiciliares observa-se que a falta de recursos financeiros como está citado na 
transcrição, que possuem condições físicas e psicológicas se esgotando, cuidar da 
família torna-se uma tarefa estressante.

Segundo o Manual de Enfermagem do Ministério da Saúde (2001), o que 
se espera de um profissional da enfermagem na assistência em Saúde Mental na 
Atenção Básica, é que este possibilite um cuidado abrangente, oferecendo à família 
do doente mental o apoio necessário, para que possa assumir o papel de agente de 
inclusão, permitindo a inserção na comunidade o qual pertence.

A segunda delas intitula-se por: Percebendo a acolhida ao adentrar as 
residências pela população assistida. Essa categoria é expressa nos seguintes relatos:
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“Notei que aparentava ser uma família feliz, a filha cuidava bem e com zelo 
dos pais, foram muito bem receptivas, respondendo as perguntas feitas” (A.C.S.S.).

“(...) mostrou-se simpático, aberto ao diálogo, e apresentou uma aparência 
de querer conversar e se justificar pelos seus atos. Convidou para entrar em sua 
casa, autorizou imagens. No momento da visita, apenas ele estava em casa. Nos 
acomodamos na sala, na qual conversamos sobre sua vida pessoal, profissional e 
sua saúde” (J.L.S.).

Pode-se perceber através de trechos retirados dos diários etnográficos 
elaborados pelos alunos, em relação às visitas domiciliares, que os usuários 
mostraram-se receptivos e dispostos a discutir sobre suas necessidades em saúde, 
assim como se mostraram abertos a receber os discentes em sua residência. Um 
dos fatores que pode ter contribuído, é a ausência de julgamento por parte dos 
discentes, e a escuta que os alunos dedicaram aos usuários. Isso pode contribuir 
para que os usuários criem uma relação de confiança, e dessa forma estabelecem 
um vínculo com os mesmos.

A escuta é a primeira ferramenta que deve ser utilizada para atender ao 
usuário. Pois é dessa forma que é possível compreender o seu sofrimento, e o 
paciente pode reconhecer que o profissional de saúde está disposto a ajudá-lo e 
entendê-lo melhor, atribuindo real significado a suas falas. A partir disso o usuário 
estabelece uma relação de confiança, caracterizando assim a criação de vínculo 
com o profissional de saúde, que nesse caso é representado pelos acadêmicos do 
curso de graduação em Enfermagem (BRASIL, 2013).

Outro fator que pode ser apontado é o compromisso seja da família ou do 
usuário com a reabilitação psicossocial, pois dessa forma, o olhar dirigido aos 
discentes da disciplina seria de contribuintes para a melhora de suas condições de 
saúde. Sendo assim, é uma parceria importante nesse processo.

É importante a criação de vínculo com o usuário e com a sua família, e 
demonstração de interesse no cuidado ao paciente. Pois dessa forma, tanto a 
família quanto o usuário podem se apresentar mais cooperativos para construir o 
cuidado de forma integrada. E torna-se mais fácil fazer as devidas intervenções e 
orientações com a família e com o paciente, que estarão mais aptos a ouvir o que 
aquele profissional, que ele estabeleceu confiança, tem a dizer (BRASIL, 2013).

A terceira delas intitula-se por: Identificando o apoio familiar. Essa categoria 
foi encontrada nos seguintes relatos:

“Contou-nos que seus familiares residem próximos a ele: sua mãe e seus 9 
irmãos. R.N.T demonstrou a importância do apoio familiar de sua esposa e filhos para 
conseguir se manter na abstinência e confessou-nos também sobre a dificuldade de 
alguns parentes e amigos, uns descrentes de seu sucesso na luta contra o álcool e 
outros que o incentivam a beber. (...)”(F. L .C).
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“(...) Já os filhos se esforçam para retirar o pai do vício, entretanto o deixa em 
casa evitando que ele saia para rua” (J.S.M).

“Durante a mesma visita conhecemos a senhora E. B. S filha do casal 
supracitado, uma senhora de 64 anos que dedica toda sua atenção aos pais idosos. 
(...) relatou cansaço físico, porém não questionou cuidar de seus pais, diz que 
enquanto tiver forças cuidará de seus pais. Podemos perceber a atenção exclusiva 
aos seus pais (...). A cliente tem histórico de câncer de mama a menos de três anos, 
já operado. Perdeu um de seus filhos recentemente o que fica claro a necessidade 
da atenção a sua saúde física e mental, além da prevenção de doenças” (J. S.M).

Mediante a essa descrição, percebe-se que o familiar tem grande importância 
tanto no cuidado, quanto na recuperação desses indivíduos que receberam a 
visita domiciliar dos discentes. O sujeito encontra suporte e motivação através das 
relações intrafamiliares, dessa maneira torna-se mais fácil enfrentar as situações 
adversas recorrentes da situação da saúde mental e física.

Destaca-se também que ao mesmo tempo em que a dedicação oferecida 
pela família é um aspecto positivo e que em muitas situações há resultados no 
processo saúde-doença de ambas as partes, há circunstâncias em que esse apoio 
e dedicação ocasionam a sobrecarga dos membros familiares, consequentemente 
existe a possibilidade desses parentes adoecerem junto com o sujeito que necessita 
dessa assistência caracterizada no apoio. Por isso é importante reforçar que deve 
existir o equilíbrio nessas relações, beneficiando todos os lados, possibilitando ao 
indivíduo com algum transtorno mental e/ou físico continuar com seu tratamento e 
acompanhamento, além de alcançar uma melhora significativa por meio do conjunto 
apoio familiar mais os serviços de saúde.

Percebe-se também que ao mesmo tempo em que a família tenta oferecer 
esse apoio necessitado, acaba-se agindo de maneira errônea por desconhecer 
a situação do processo saúde-doença desse indivíduo, o que pode resultar 
negativamente nesse processo.

A família pode ser considerada como um sistema aberto e interconectado a 
outras estruturas sociais, tal sistema é constituído por um grupo de pessoas que 
compartilham uma relação de proteção, alimentação e socialização, é onde se 
estabelece vínculos afetivos e de convivência. Entende-se a partir disso que é na 
família estabelece-se as primeiras relações interpessoais, onde se desenvolvem 
relações de carinho, amor, cuidado e suporte. Destaca-se ainda que muitos 
profissionais de saúde esperem que a família acolha e ofereça cuidados ao 
indivíduo com sofrimento psíquico, mas os profissionais não oferecem o suporte e 
aconselhamento baseados em evidências científicas, ou entendem que são apenas 
informantes da situação de saúde da pessoa em tratamento. Ao mesmo tempo em 
que é de extrema importância inserir a família no tratamento e acreditar na eficácia 
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do suporte oferecido é ainda um desafio, mas ao fazer isso é possível promover o 
suporte no âmbito dos serviços de saúde para a solicitações manifestadas (BRASIL, 
2013).

Conforme descreve o Ministério da Saúde (MS):

Torna-se fundamental considerar que o provimento de cuidado 
doméstico à pessoa com sofrimento psíquico é um trabalho complexo, 
historicamente retirado da família e que agora lhe está sendo restituído. 
Esse cuidado requer disponibilidade, esforço, compreensão, 
capacitação mínima, inclusive para que os cuidadores encontrem 
estratégias para lidar com frustrações, sentimentos de impotência e 
culpa, ou seja, com suas próprias emoções (BRASIL, 2013 p. 64).

Por isso é importante considerar a família no tratamento, pois além dela estar 
ligada ao apoio e cuidado, ela está sujeita a frustrações, sentimento de impotência 
e culpa.

CONCLUSÃO
Gerar uma conscientização sobre a importância do ensino da enfermagem 

em saúde mental na Atenção Básica é fundamental no ensino teórico-prático na 
formação acadêmica. Os profissionais que trabalham na área da saúde devem 
ser capacitados permanentemente, em virtude do surgimento de novos conceitos 
capazes de assegurar a aplicabilidade de novas estratégias para atender a qualidade 
e as necessidades na demanda do trabalho em saúde. Portanto, a educação 
permanente em saúde mental possui uma concepção pedagógica, com tendências 
à reflexão e avaliação dos atos produzidos no cotidiano.

Como limitação deste estudo, evidenciamos o fato de analisar apenas uma 
realidade local e focal na disciplina de Habilidade Profissionais na Assistência em 
Saúde Mental e Psiquiatria do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 
Federal Fluminense (UFF)/ Campus de Rio das Ostras.

Diante do cenário, mostram-se necessárias ações estratégicas que melhorem 
as condições tornando necessárias outras pesquisas com a mesma temática, 
todavia noutros cenários. Na construção desse desafio inovador para o processo 
de aprendizagem, o território foi situado em três instâncias de cuidado: a Unidade 
Básica de Saúde, a escola e o domicílio, onde a população assistida transita e 
recorre devidas suas necessidades.

Contudo, foi possível ressignificar a complexidade do trabalho vivo no 
cenário da saúde mental no território com a visita domiciliária e metodologia ativa 
e experiência de aprendizagem do graduando de enfermagem. Assim, este estudo 
buscou gerar mudanças positivas, possibilitando novas pesquisas, tornando o 
ensino em Saúde Mental mais consistente e pretende beneficiar outras instituições 
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de ensino superior, além de gerar uma conscientização sobre a importância do 
ensino da enfermagem em saúde mental na Atenção Básica.
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